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Resumo 
Este estudo apresenta uma caracterização petrográfica e geoquímica dos materiais marmóreos 
procedentes da villa romana de Horta da Torre (Fronteira, Portugal), com o objetivo de estabelecer um 
quadro preliminar para analisar a sua proveniência e dinâmicas de circulação e abastecimento. 
Seguindo uma abordagem metodológica multianalítica o conjunto foi analisado através de 
microscopia petrográfica de luz polarizada, permitindo a identificação de características 
microestruturais, em articulação com difração de raios X (XRD) e análise de isótopos estáveis (δ13C- 
δ18O), com vista à definição de assinaturas composicionais.  Os resultados evidenciam um conjunto de 
mármores textural e composicionalmente diversificado, possibilitando a distinção de seis litótipos. Os 
critérios petrográficos, corroborados pelos dados isotópicos e mineralógicos (XRD), indicam a 
coexistência de mármores compatíveis com fontes regionais ibéricas e de outros potencialmente 
atribuíveis a distritos de exploração extrarregionais no contexto mais amplo do Mediterrâneo. A 
comparação com bases de dados de referência publicadas sustenta a atribuição preliminar a áreas 
de extração específicas, evidenciando simultaneamente sobreposições que sublinham a necessidade 
de abordagens multianalíticas. Estes dados sugerem um padrão de abastecimento de materiais na 
Horta da Torre diversificado, refletindo estratégias de abastecimento local articuladas com a 
integração em redes de intercâmbio suprarregionais. Com efeito, a presença de mármores importados 
num contexto de villa rural constitui um indicador do alcance dos circuitos de distribuição de longa 
distância no interior da Lusitânia, estendendo-se muito para além dos centros urbanos. Embora de 
natureza preliminar, este estudo evidencia o potencial de abordagens arqueométricas integradas, 
enquanto destaca, simultaneamente, a necessidade de expandir as bases de dados de referência e 
de aplicar protocolos analíticos mais padronizados que permitam refinar as determinações de 
proveniência e reconstruir as dinâmicas de circulação do mármore no território português em época 
romana.  
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